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llus!racão Porlu}!11eza 

GONSULTAE ESiE HOMEM. E' rmTAVELMENTE HAB!L 
Mu!tas pessoas de alta categoria e competencia dizem que ele lê na vida 

de cada qual, como n'um livro aberto 
~~~~~~~~~---------

O Professor Clay Burton V•nce 

Oferece graluitamenle Horoscopos de Ensaio, em 
portuguez, a todos os estirr.aveis Leitores da 
Ilustração Portugueza que lhe 
mrevam sem perda de tempo, quanto antes. 

Querem ser cfi"ramc;;te lnforma doa • 
re•r;elto das coua:is que lhes podem in­
tereaa•r: Negocios, Casamento, Mudan­
ças de V.da, Ocupações? Qu erem aabcr 
ao certo o que deve"" pe nsar C'o• Amlgo a 
e lnlmle:oa, e conhecer o m eio de alcan­
çar o melhor exilo na v ida? 

Estão atualmente dcsperl~ndo a alen­
cão de todas as pessoa~. que se Inte­
ressam pelas cxoeriencias mislicas, os 
tro.balhos do Sr. Clay Burlon Vance, 
que sem alardear dons cspcclaes, nem 
um poder sobrenatural. procura reve­
lar o Que a Yida re~erva a cada qunl. 
com a,;xillo d'e•tc dndo tão simples : a 
data do n11sclmento. A exatidão lncon­
le<tavel das <uas revulacões e predi­
ções raz pensar que nté agora Clliro­
mantes, Advinhos, Aslrologos e Viden­
tes de todos os feitios não haviam lo· 
grado aplicar os verdadeiros prlnclplos 
da clencia de desvendar o porvir. 

Em virtude do negociações levMAS 

tº~~~~s d~~it"§%~~rn·-:;oi~8~u'tt 
ZA, uma Leitura d'Ensalo gratui­
ta, ou lloroscopo parcial. E' nece .. a· 
rio, porém, que as p~ssoas que Qulze­
rcm aproveitar este orcrecimcnlo fa­
çam o seu pedido sem dem~ra. Aque­
les Que desejarem. po1 tal\lo. uma dcs· 
crlcão cJa sua vida passada o futura, 
que Quizerem receber uma cn1unern· 
cão das suas caratcrislitas. lulentos. 
aptidões. uma lndicacllo das ocasiões 
Que se lhes proporcionam. não teem 
mais Que enviar o nomo, a morada, a 
tndlcac&o do sexo. a do dia, mez e ano 
do nasclmenlo. e a copia relia pela 
propria mão dos verMs ~cgulnles: 

cV0$!1iO poder (! i:;:raod~. li °""Ombroso, 
Ao mundo a fom111 dl&: • 

Do mo11 pon•lt r.:ui·t•ndo o \·ou nebuloso. 
Dl2tl:-Sere1 telh: '• 

U1r.gi a vossa t:arla a: Clay Uurlon 
\ 'nnce, Suite 2008. E. Pala1s Royal. 
Paris (Franca). ::ierá conveniente In­
clui r na carta!;)(> réis em estampllb11s 
postaes. portuguezas (Ou 5:JO ró•S em es­
lumplll1as brasileiras) para <tespe>.M de 
portt? o de escrilorio. Notar 0110 8$1 car­
ias para l'ranca devem ser rranQuea· 
das com 60 róh;1 moeda portugueza (.rn 
200 réis moeda brasileira). Não se deve 
Incluir na cnrta dinheiro amoedado. 

Prof. DIXON, Mestre em Artes 
f1't1Ja·se a fOt(Jf/rlJ,/'a ot.JalxQJ 

lllretor do Obsenalorlo l..fok;a 
\lembro da Socleda(le Attltooomlca de YruO(ll. 
\lembro do. Soçld:adt A•lrooomlca de AICmh­
nba, t<11cr.we: 

PROt'. l L"-Y IH.:•l"O:O: \'A...,,.Ct,;: 
Meu ctiro Sr. - Ut1•tbl a suca ct1rt1l e n Lel -

~~rrs~?t':p~g~ ~ª8~·~dr~ô1~6r~º.ucacu°,mt:!:~~:~i 
loiJos os pootoi tao ex.to. qnento posslvel. 
l't11rece extrooho que \'. i.t teah• referido aos 
meus lncomodos de. gorgaot•. rroclomeate, 
ttClllbO Ó6 llet" •loeedu put CIM de rDOdO bog .. 
t;antc1 Rerio . F.slet lul·f)tnOd~it 011;.rccem <:em -
r::111.1~~5 ::. '':~o'·t;~rx~::; u~:·o T:.,~~:n~:,~!; 
~·gi .. ,~1~1u~uo.1m,1.f3:: q\.I" cle11tJarem ler un11• l.•I-

Prof. A. C. OIXON, Mestre cm Artea, 
B•chare:I e:m. S c lencla•. 
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Seda em Lisboa. Proprieluria da< 
bricM do Prado. Marlanain e Sobw 
11h0 rtomaTI, Pen~do e Casal de He1t 
UJu.z41. Vale Maior 1 ALOe~1111rla-a-1'tl/.: 

1 nstaladas para uma prouu~•io .n 
de seis milhões de l<ilos uu papele6· 

l 
pondo dos maqulnlsn"los mais ilperi 
coados para a sua industr1n. Tem 
deposito grande varlcdHde de ll'IP•i' · 
escrita, de Impressão e de embrut 
Toma e executa prontamC>nle t:nevm-­
das par') rnbricih:ões especiaes deq111 

1 
quer Qualidade do papel tio maqu 
onllnua ou redonda e d• íõrma. f 

nece papel nos mais hnporlant.sJ · 
naes e publi<-neões per odl<'ns dor 
e ó rornel·edora exclusin• Oa:$ m:ib 
portantes companhia~ e cmprez.1 .. 
clonaes. Esorltorios e depoPl 
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Os dias de Carnaval foram lindos 
e emprestaram ás festas, com a sua 
luz d'ouro, o brilho que lhe faltou 
em bom gosto e em entusia<mo. 

Todavia, o Chiado viu passar mui­
tos carros, todos eles cheios de 
mulheres bonitas, sendo alguns 
reclames a diversas casas comer· 
ciacs e a teatros. A Avenida da Li· 
!Jerd:1de, sobretudo na tarde de lt-r­
ça-feira, lambem teve alguma ani 

1. NA Avtnlda da Li~rdade -2. Mcnllu1. i'utmira Diu Lima, filha do ~r. 1nnc:io Saraiv.l Um\'\, e tohr1nh:\ do llus.lre clini~ '!for 
dr. Corrti:a Dias, vestida d'als.ac:iana 3. Vma m:a.scara _gcntil-4. No l:air1ito de ~. Domingo;: o aut'-movc-1 do 1ir. José de Figuttire· 

do, hndamenlc ornuncnttido. 
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mação, assim 
como a rua No· 
va do Carmo. 

A nota biza1-
ra, pitoresca, 
magnifica, das 
festas carnava· 
1 escas - áparte 
os bailes parti­
cuhres - foi a 
dada pelas ciian· 
cinhas que apa­
receram por es· 
sas ruas e nos 
Ct!rtamens do 
Republica e do 
Nacional, ve"ti­
das de fórmas 
b'l"tante curio· 
sas e muitas ri· 
camente. 

As mais bizar· 
ras invenções, 
os mais singula· 
rcs trajos se 
mostraram e as 
mais diversas fi· 
guras se junta­
ram na mesma 
alegre volta de 

1. l lm.1 andaluu minus:c:ul.l e um pagcm 'l. Um couraceiro 1. A chuu!ana 
t A ilhõa.·- 4. N.a A\'l'tlida ). O carru da manttiga.ria UnlAo. 
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valsa. Oli· 
ciaesitr·s mi­
n· u s cu lo>. 
com ª" suas 
e"paclasedra­
gonas de c2· 
cuo, danç.i· 

vam· com pirrrr. 
res e andalu1a· 
v istosas e engui 
salhadas, sem a 
menor atençã .. 
pelo" uniforme; 
medic-os • militi· 
res saltavam so· 
nhos, diabinho; 
que davam von­
tadederomera, 
beiios, parti lhi· 
vam os seus b<> 
1< s com irmã>i· 
nhas de caridaot 
tão pequenina' t 
tão fresca~. q.:. 
mais parecia~ 
anjos. 

Um couracei 
moderno, atre. 
do e pclulantr 
tilintando as sua· 
esporas. olha11 
sem respeito pau 



Nun'Alvare; 
P~re i1 a, de 
gibão e fei­
ro, e um·car· 

deal, com a 
!'Ua cruzlnha 
d'oiro sobre 
as vestes ver­
melhas. 1ias­
sava, dccha­
p eu para 
traz, talvez 
á cata de cer· 
ta freirinha, 

163 

que brincava 
com um oikial 
da armadad1eio 
de meda.has e 
d'aprumo. Fo· 
ram as creanci· 
nhas, não ha du· 
vida, que d<!ram 
a esses bailes, a 
essas fes as lis-

bodaS, a fl'ra· 
ça e a a111ma· 



4. Depoii: do baile do R~puhllca 5. A lc\'antina {>. O;trbo é gtntlle1a 

N'algumas rua5 jogava-se anima famente co11· 
/em e serpentina~ e ás noites, nos teatros, Iam 
bem, de camarote para camarote e das platéas 
por vezes-sooretudo, !!111 terça feira- houve um 
ousado tiroteio. 

16.I 





O carnaval no Porto-O cortejo dos estudantes 

O carnaval no Porto iniciou-se com um cortejo promovido por 
estudantes e no qual se exibiram as mais cur iosas clzarges polít i­
cas e aos acontecimentos notaveis, assim como aos assuntos es­
colares. 

Carro; de grotescas composições. espirituosas caricaturas e in­
teressantes sim bolos d :monstravam a fertil idade das imaginações, 

1. Cc.rtejo d't.,tuJ1ntc,: um grupo de hgun<-1. Um o.r-ro de Jopdoru de ~rP"nhnl~. 
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ao 1>assa­
re m por 
ent r e as 
ga rgalha· 
uas e os 
a1>lausos 
do povo, 
ao mesmo 
tempo qu~ 
os ra1>azes 
en::liab ra­
damente 
iam inven­
tando 110-
vas face­
cias. 

N'esse 
cortejo, o 
que mais 
destacou, 
foi a pro-

1. Meninos do coro co m o ptndio dos •Santo~ N:i.clonac.s 2. ;.. p!'O(i,são dos Santos N;i.cionac-<.: . 
(CHchés Alviro Mutins) 
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cissão dos 
San.os Na­
c io 11ae s, 
constitu i· 
da por Ires 
andores, 
no primei­
ro dos 

çiuaes ha­
v i a uma 
e s pir ituo­
sa alusão 
a um dos 
no ssos 
mais ceie· 
bres diplo­
matas. 

N os ou­
tr os . iden­
t icas char-



1 

ges a va­
rias per· 
son i lida· 
des poli· 
ti cas se 
mostra­
vam. ha­
vendo 
caricatu­
ras enge­
nhosas e 
fl a gran-
1 issimas, 
cuja pas· 
sagern o 
povo su­
blinhou 
com risa­
da~ e di­
tos. 

A pare· 
ceu t~rn· 
b e rn o 
carro das 

1. C;;.umu1õ •ln(rtUltr de O. Flansmin:i. Rt'!Ut'nfln com O. Arubus 
t'ttltnh<Ko 2. A puodi:a a Ml\:ic t indt'r, 

Horas, alusivo ao sbterna horario da Republica, e no qual 
um enorme mostrador apresentava urna graciosa legenda. 

As ruas do Porto estiveram em constante alegria durante 
a passagem do longo corteio, que de~pertou da sua vida de 
trabalho a laboriosa capital do norte. 

Assim começaram ali as festas carnavalescas. 

'l. Fi"t 1 us 1 al11i1\o a~~~~~d;~:i~~~--(c~i::.~~11é~:i~e1;;;;ci~~ ~~~d~'.º~). 1 ontct. lu ninOSa$. 

168 



"-fü1audo o \•imc sobre um 1lro tetor de couro, tttieado do joelho ao pé. 

que confrangida piedade a dos meus olhos fitando o velho rosto do enorme con 
vento esquecido. j á não tem portão a longa entrada para o terreiro antigo, e1 
quadri latero, sem vidros os caixilhos cheios de herva, negríssimas as grades d· 
ferro de todas as janelas, a que assomam grupos inteiros de famílias ac< lhidas ª' 
convento. E que rogos lamentosos os d'estas ped ras, que preces combalidas a: 
d'estas janelas-·olhos do mosteiro- a balbuciarem, lransidas, que as não trespas· 
sem mais os ventos e coleras do ceu! Mas como póde remir se o velho mosleirc 
arruinado, grande, hirto na sua magreza de cadaver? Quando as ultimas freira: 
foram sepultadas, toda a legião dos nús e miserandos veiu refugiar-$e no con­
vento, fazendo das celas desertas a casa pauperrima de indigentes, ao relente 
preferindo o frio que sofre quem v ive n'eslas celas de pedra e ferro.. . t 

Pc.bre mosteiro do .. Lorvão! Para que has de morrer aos poucos, sem freiras 
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1ue te lisonjeiem, sem madres a<>adess1s que le 
mandem re~laurar, pintar olheiras que fosst a mas 

gonero lttunano-qu< já não pr<•· 
ta. Com os seus 1200 habitantes, 
Lorvão não tem casas : todas se 
comun icam, escancaradas, porque 
todos vivem na mesma promiscui· 
dade vil. 

carar-tc a velhice, fazer chalrenr nos teu 
claustros,ornamentat de graças o teu cô 
ro sumptuosíssimo, povoar formosas a· 
tuas celas que foram encantadas e rela 
zer de ti o mosteiro opulento do tem 
po dos antigos reis- quando a alliva Fi 
lipa d'Eça, de sangue uul, netad'el-re 
D. 'lanu ,11, e mon/·ª el~ila contra ten 
·ão de D. João 111, eva a revolta ás as 
;embléas do côro, debatia com o regi• 
1mo e recorria para Roma distante e po 
Jerosa, soprando tempestades d'esse pe 
1ucnino vale, onde a natureza é arida 
is deuses espalharam a miseria e a inc 
pia? O velho convento geme dolorid 
oas triagens das noutes chuvosas, acal 
na suas dores aos luares de quem já ou 

viu louvores nos labios das freiras, quat 
Joá cerca desciam a beijar seus pares, 
se a ma nhã traz uma reslca de sol, tod· 
ele se espreguiça os membros como > 
o calor benetico ela nnturezn lhe saras~ 
as chagns e o al iviasse dn torpc7.a prc 
miscua d~s seus centos de habitante, 
Pobre mosteiro do Lorviio, bemdilo 
louvado quem te ta lhasse a tum ba 1 P 
óre mostei ro, moste iro velho das lenda 
ergue a tua voz pela 11outc e canta ah 

Os homens, fortes, são madraços fa· 
mosos a quem o descanço, o sol e o vi· 
nho puxaram a pescoceira farta, abaste· 
ceram o trc;nco e puzeram aos olhos lo· 
do o brilho gorduroso dos alcoc:.licos 
professos. Toda a freguezia, essas mil 
e duzentas pessoas, trabalha cm palitos 
-dez minutos antes de comer. Levan· 
ta-se ludo tardíssimo e se lhes falta o 
café, como quem toma do realejo para 
conseguir esmolas, eles se dispõem ao 
trabalho, em semi·circulo, homens, mu· 
lheres e creanças de ambos os sexos. 
Tomam da navalha e dos vimes de sal· 
gueiro branco, abrem·nos em qm\tro t, 
afirmando os sobre um pequeno prole· 
tor de couro q ue os envolve do ioelho 
esquerdo até ar, pé- ai adoçam a madei­
ra, afiam·na em ponta, com d uas ou lres 
passagens rapidas de cani vete. Voltam 
essas pontas, marcam nos v imes a altu· 
ra conveni ente ao palito, cavando a ma· 
deira, e vergam, parlem q ual ro hastes 
de cada vez. Aí estão os palitos, qu e 
e les enrolam e vendem cm maços a Ires 
vi ntens. Vin tc ns? olhem a fantasia . . . 
No Lorvão, desde que as freiras abala· 
ra m, já não ha moeda alg uma - de me­
tal. A moeda é o palite;, o aute nti co, c uj o 

v .da gemendo .. 

E como ha aqui quem sorria, cante. 1~~!;;;;;~;;;;;~;~;~;~1;;;;~1 
! case tão jubilosamenie como no di ~ 
:m que visitei Lorvão? 

Só depois me informaram: toda essa 
:ente que la,timei é 11ente sem moral, 
cem coração, nem estunulos, é a es­

.:oria, vendida em· hasta publica, do 
1. Ai tttio os palitos qut tias tn,•olvem t vcndtm un m:uv,, 

2. AquC'la tio fumt!a ttr-4 ntta dt abadcua i' 
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Di&põtm·'t' para () 1 scmicirculo. trabalho cn 



maço vale uns tantos 
gramas de café ou fa· 

rinha, uns tantos decilítros de 
vinho. O homem da venda e da 
tenda recebe palitos, não re· 
cebe dinheiro, mas examina a 
morda com um escrupulo, com 
um rigor de quem conterissc 
velhas assinaturas cm perga· 
minhos antiquissimos. Aquilo 
tudo é pesado, ·medido, conta­
do e relribuido em genero, de 
que eles fazem 
almoço. Só des­
perlam de 

para a hora de Jantar. H a pão? 
Não ha. E lá se teem de afiar 
mais~ uns palitos . . . Não 
trabalham, - mas não são ex· 
plorndores, haja de con1essar· 
se. fssas hastes, vend!m-nas 
de graça, e, nas raparigas, nem 
um ar de roq11efer1e a rogar 
mais uma esporlula de gene· 
rosidade ao estranho que os 
compra. Por vezes, apenas um 
leve sorriso a quem se abe1· 
ra, como esse que dispensa­
ram ao meu companheiro de 
viagem .•. 

Lorvão prolifica prodigiosa· 
mente. E• que nada ha tão se­
melhante a opulencia desme­
dida como a miseria crassa: 
aquela cria bastardos sem te· 

mor, estaalimenta fi· 
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lhos sem cuidado. E, como era de prevêr . .. de· 
pois de se ter v1s10, esta gente, que :moa -empre 
de can ivete em punho, nunca o enfia pelo seu se· 

melhante. ·Em Lorvão ha todos os d ias insultos, 
ameaças, injurias, arrenegos, e, comtudo, raro se 
marca um homicidio. Para tudo esta gente trai 
perdida a energia.. . •~ -

E quem ha de explicar que assim flc.resçam, en· 
tre a lama, algumas carinhas lindas de raparigas, 
cuj os pés patinham detritos, cujos corações sabem 
todas as amarguras- todas casam já mães-, emer· 
gindo umas cabec itas lindas, olhos como gemas, 
gemas preciosas de côr e de suavidade? 

Quem sabe? serão estes tipos de ciganas nelas 
ainda das freiras lindas e g raciosas que morreram 
d'arnor .• . cançadas? Aquela, ·mais formosa a inda, 
de lenço em to uca, será neta fd'alguma abRdessa? 

Lá entram no terreiro do-.convento c~ei" de rel­
va, por onde correm miseros ga· 
rotos esfa;mados. Parece, no se· 
cu lo XVlll, a hora sombria 



1. Tra~l 1:ando á p:>rla.- 1. Trabalho doce com tagarela a1egre.- (Clic11és_do sr . . Oabriel Tinoc<:>, de Coimbra.} 
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~ 
Os jovens~ turcos, capi- , l 

taneados por 
Enver Bey ,en-
traram no mi­
ni$terio da guerra 
a fim de deporem 
o governo, tendo 
sido assassinado 
Nazim Bey e mais 
Ires funcionarios 
que se anfepuze· 
ram aos designios 
dos membros do 
Comité União e 
Progresso, que 
deram o golpe de 
estado. 

Esse movimen­
to·joven turco nas· 
ceu da cedencia 
de Andrinopla, 
que o governo de 
Kiamil Pachá, 
agora deposto e 
substituido 
por Mamud 
Chefket, de- ~-~ sejava levar a 1 
cabo, a fim de <t 
acab1r com a 
guerra. 

Os dele· 
gados em 
Londres 
recebe­

ram ordens 
n'esse senti­
do, devendo 
naturalmente 
recomeçar as 
hosti lidades, 
visto os alia­
dos nàodesis· 
tirem d'aque­
la pretenç.i o. 
Nas 1 i n h as 
turcas já se 
movem os 
comboiosatu· 
lhados de ar­
tilha ria, que 
se dest ina a 
reforçar a pra­
<:a forte, e por 
toda a Tur­

quia as 
mobilisa­
ções con­
tinuam 
sem inter· 
rução. Os 
e o ma n-

2 O pomo dC' ditieordt•: And.rinopla. A poate dt Tundja, perto da cidade, e que º' atiad0$ 
· qutrC'm conquistar.-(Cllch~ Arcbiv6 du Miroir) 



dantes d'alguns corpos do exercito hesitaram em re­
- conhecer o novo governo, mas diante do seu dever 

de soldados submeteram-se, corno o sultão, que aceitou os 
revolucionarios que assaltaram o poder. 

Novos acontecimentos de irnportancia se esperam, sem du-
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1. Nuhn 1•achJ, o m1rustrv -.ta guerra que f ... 1 ~ a:.~ma .. u 
(A fotoa:rafla rc1>rcae11ta o ministro diante da sua ~creh.ria no ministerio 

onde o mataram. (Clich~ Archlvo du Mirolr.) 

Turquia, sujeita ultimamente a tão rudes 

1. Cma n1amf~,ta(lt> du Comité jo\·tn Turcr, nas ruu de Cons1antin<.pl:11, dt"· 
poit do eolpe de tstado. ,Cliché Ccntn.1 fotos) 

i76 
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Do livro A El,g;a da Ltnd:t. , rtcent(mfntc publicado. 



As ultimas "toilettes,, d'uma atriz 

11 2. l e .t. A• 1oi1cues da distinta. atrlz. Jcsuina Sarah-•l n• peça A tomada de Bcrgop-Zorm 
que 1e rcprcuntou no Rcpublica.- ,Cllchh do dis.tinto fotorrafo sr. J. f'crnandcs. 
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O "VERONESE" - Ultimas ecos do naufragio 

O logar onde o Ve· 
ro11ese naufragou cha­
ma-se as Peáras do te-
11/to, havendo outras 
proximas intituladas 
Cavalos do Fão, onde 
lambem já leem sos 
sobrado outras em· 
barcações. 

O e nbate do navio 
n'essas rochas, o~ 
rombos, a entrada da 
agua aos borbotões 
n'aquelanevoenta ma· 
drugada, foram o ini· 
tio d'essa catastrofe 
que tão cedo não dei· 

xará de nos pungir com todo o seu cor· 
leio de horrores. Dia a dia se tem ten· 
lado fazer novos salvamentos no navio. 
que a agua cada vez invade mais, sendo 
bem lancinantes as cenas que os indivi 
duos que vão a bordo descrevem e que 
dão bem a impressão dos horrores do 
nanlragio. 

Os cada veres encontrados estão nas mais 
estranhas posições; ad ivinha·se como mui· 
los d'aqueles individuos procuraram a 
salvação em ímpetos, buscaram de!ender 
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a vida por todos os 
meios e apenas en· 
contraram obstaculos 
na sua frente. Nos 
porões, entre os mon· 
tões das malas, en· 
contraram-se alguns; 
como na terceira 
elas e era onde ha · 
via mais passageiros 
o tumulto devia ter 
sido indescritivel. 

A maioria dos mor· 
tos são creancinhas 
e adivinha-se o seu 
horrivel tormento, 
abandonadas pelas 

tor chefe do •lltrahlo de Vig-o,. que c't' ao cen· 
a:uarda fücal tomando conta. dos dc\põjo1 do Vero­
Aharo Martins). 

criadas n'aquela barafunda do salve-se 
1uem puder, no egoísmo do instinto de sal· 
vação, como se pensa na dôr dos paes 
1rocurando, entre tantos desvairados, os 
filhinhos queridos. Depois houve ainda os 
1ue quizeram salvar os seus haveres e lá 
ficaram e evoca-se, diante das narrativas, 
o que seriam essas tremendas horas de ~i:i· 
11:ustia sem par nas aguas, sem probab1li· 
dades de socorros, diante d'uma praia de· 
seria onde, dentro em pouco. se iam pas­
sar cenas do maior heroismo, logo que che· 





O uha vidat • Ceco de Maio aproximando-te do .. Vuonese -(Clichê do "r, Carlos Pereira CardoM>) 



garam os primeiros homens devotados para a salvaçào e cujos feito~ 
ficaram registados. 

Todos os naufragos assim o reconheceram e na fórma entusiastica por­
que á sua entrada em Leixões saudaram o povo, demonstraram claramen· 

- -

1. Cbe~da do 11:iufugo que demorou mais tempo a vir 
para terra, em \•i~t:t de se ter quebrado o ubo que 

fu todo o trajeto debaixo d':ia:u~. 

te a ·sua gratidão, de resto expressa nas 
estações oficiaes pelo comandante do 
navio, que declarou ter sido praticado 
na praia da Boa Nova o record dos sal· 
vamentos e elogiou a grandeza d'alma 
dos nossos maritirnos e tripulantes dos 
salva-vidas. 

Os trabalhos de salvamento das ba­
gagens e dos objetos preciosos têm 
continuado diariamente, apesar do mau 
tempo, e dentro em pouco das aguas 
desaparecerá o casco e a mastreação 
do Veronese, que os barcos de salvade­
go demolirão. 

Isso, poré:n, não fará esquecer :os 
horrores do naufragio. 

'1. Da direita p:\ra a e~qut'rda: o capitão do Verontse , os agentes da Larnport e OS srs. d1 s. Queiro-i Magalhães 
e i\brio de Castro, da Cruz Vermelha. 
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1. Sr. Manuel l'crt':ira 
Diu, n0\'0 jui~ do Tri 
bun!\I do~ Arbitre.• 

A\•indorts. 

15'.l 

J. O ilu'lrt': arquttt-to 
sr. Vt':ntura Terra 

O arquiteto sr. 
V e n tu r a Terra 
acaba de obter 
mais um triunfo 
para juntar aos 
muitos que a sua 
carreira lhe tem 
proporcionado. 

Foi a concessão 
do prernio V a 1-
môr a 11111 doa seus 
ullimos trabalhos, 
a linda e arlislica 
casa do sr. Anto­
nio Quarlin, bem 
digna de ser 
admirada. 



, Em Budl'lpesth: O dr. Magalhães Lim3. o com alguns delegados do Congresso lntcrnacion:d 
do Livre Pensamento, que ha de reunir-se este: ano cm Lisboa. 
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e::.~ NO PORTO 
~ l A visita de Sua Ex.• o sr. Presidente da Republica 
[@2~ 

A primeira vi'i 
ta oficial do eh ef1 
do Estado foi pa· 
ra o Porto, a 110-
bre cidade do tra· 
balho e da revo'· 
ta. O presidente 
da Republica, 
acompanhado pe· 
lo chefe do gover· 
no, recebeu n'es­
sa cidade, que vi­
sitou na data do 
aniversario da re 
\'Olução de janei­
ro,a<;homenagens 
devidas ás suas 
altas funçõe~ e á~ 
suas qualidades 
pessoacs. 

Desde a gare de 
S. Bento ao pala­
cio da Bo l ~a, onde 
ficou in~talado, o 
povo do nortes'l11· 
be demonstrar-lhe 
bem a sua simpa· 

r 

ia, já aclamando­
>, j í lançando flô­
es sobre o auto­
novel que o con­
j u zia. 

No município 
do Porto o sr. dr. 
Manuel d' Arriaga 
recebeu as sauda­
çõesdasentidadPs 
oficiaes, no dia 
em que foi a<;s1s­
tir á pass~gem do 
cortejo de home­
oa -rem aos mortos 
de 31 de janeiro, 
•endo muito vito­
riado pelas nume­
rosas pessoas que 
tomaram parte 
n'essa romagem 
pi e dos a, e v o· 
cativa e saudosa. 

O presidente 
da R e p LI b l i e a 
visitou ainda va. 
rios ed ific ios, 

1. O l'rt"·idt-nlt da RepubliC'a com o pr~Ut"ntt- do ce\·trno, H"ndo a ~!»gem do cortejo-2 . ..\. !-aida da 
cs1aç;io; o autc..mO\'C'I llfC' 1dcnç•a1 en1rit a<> alis de p<"\'O. 
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ina ugurou o Museu Nacional do Porto, esteve no hospital da M 'seri­
cord ia, tendo uma afetuosa despedida. 

Em Lisboa, na noi te do regresso, foi lambem indescritível o entu ­
siasmo com que se recebeu o venerando chefe do Estado. 

1. Na janela do municipio: O chefe d'Estado o
1 

assistindo ao dcf file do cortejo ?. Depois do c:ortejo: ent 
frente do monumento 3.0S mortos de li de janc1ro.- J. >\ inultldão, cm frt nte da. camar3 munici1>al do 

Porto, :t pa'!.:S3.gcm do cortejn. (Clichés Carlos Pcrein. Cardoso). 

1.36 



HINO AO MAR 

j Ruge o irritado mar, e ao longe atrõa 
Os eres, que dispersa o rijo vento ; 
Nos rochedos, co111 louco excitamento 

~!S~~~~~~.:;;:::,:~~~!::::::::~~~~ Llate, e de espuma as plagas ensabõa. 

l o7 

Mas sublime, <1ue admira e que afeiçôa 
A alrna noss•, e cujo hórrido lamento, 
t\a imensidão, consola do tormento, 
E a humana peque nu tanto apregõa ; 

Vem das grutas o horror maravilhar-me, 
E, sacudindo, a tempestade infréne, 
Com o azu l de tuas aguas rne deleita . 

Mostra-me, 6 mnr, o dcslisar perene 
Da branda náo, q ue o teu regaço enfeita, 
Na vista o coração vem soccgar-me! 

coo Em Sr~~:n:t lJ!':,.eJ~:·~oS~~ •. '·us.os do 
re('entemtntt publica lo > 



A exposição de aguarela, Alberto de Sousa 

A exposiç'\o d'aguarelas 
Alberto de Souza, recente· 
mente inaugurada, é um 
valioso conjur.to de traba 
lhos do artista, cujo~ me­
ri tos e cuja persistenk ta· 
refa foram <:onsagrados ha 

pouco, ao ser adquirida 
pelo Mu,eu de Belas Artes 
uma das mais nota veis das 
suas agua;elas, de dia pa­
ra dia a acusarem nos pro­
cessos maiore; cuidados e 
rigof. 

t. \ halbtr de: Tru-os \\onto 2. f radc -3. Sr. Albe'rto de Snuti. 
... A prah. de Alcccbetf' fClicht .. dt B.:n ,Hei) 

ltlS 



A :i.iO\"A CO.\\ISS,\O AOM1NJSTRATl\'A DO M1JNICIPIO DE Li$80A:-t ~r. Apolinario Pereira-2. dr. AC'.icio furtado J. dr. Jaime ~alar.ar de Scuz..a-1, sr. Jlão Cam.an. Pts IJO"""""'---" tana--s, n. Ou1lhrrmc Saraiu Uma-6, sr. Antonio Ahh de Matc~1. n. Corcnel Correia Barreto, prc~idcntc-S, 1r. Ricardo Co,·bH 9, sr. Artur Coben.-10, sr. Francisco Ca.rl• 1; 

Parente-li, u. Manuel Pereira Dias--12, sr. Antonio J~ Correia-1\ sr. J • .\1 . Ah·e, Toreo. 



3\t~a~alà.~5 à.e totena ~4 
(Norte de S. Paulo) ~ ~ 

~ 
Lorena é a fizeram de ; 

cidade de Lorena um'\A\ 
mais lindos quarteie dos~ t 
arrabaldes do seu~ arrabal· V. 
norte de S. dcs um vas· 

Paulo. Tem luz tissimo, pitores· 
eletrica, esgo- coeinol-
tos. agua enca- vi d avel 
nada provinda acampa· 
d 'essa maravi- mento 
lhos;-, serra da 
Mantiq ueira, 
que corre altiva 
perto do Paraí­
ba, rio que ba-

• !'lia :i- povoa~ão, J\!~...,......,,....,,,_,..__--J--~ ... :,;.;;.:=- ::;;:::-/r.···~c-t.-~.,. 
o 1ard1rn publico, ~ .... "'' 0"-..t..i ~ _.._,. --
o rnagnificos esta 
i belecimentos de ensino, emfim, é uma terra confortave", 
0 urna cidade adoravel, onde perpassa intensamente a civi­
º lisação. 
o Mas, entre todas as suas maravilha~, ha uma coisa a 
~ juntar e essa mais formosa e mais e11cantadora q•1e todos 
o os aperfeiçoamentos vindos da a. te humana, que todas 
~ as maravilhas d'ela nascidas. E' a natureza, a paizagem 
o arrebatadora, que convida a ficar-se diante d'ela n'um 
g extasi e n'um arrebatamento. 
: São as grandes a vores frondosas e magnificas, os pontos de 
g vista intt:ressantes, a sua vegetação luxuriosa, os cantinho~ 
e a ioraveis, que parecem propositadamente feitos para deleite da 
: vista, para regalo dos sentidos. 
o Lorena é, pela sua situação, uma das mais notaveis cidades 
~ do Brazil e a sua fama espalha-se por toda a republica; as fo-

tCJ~rafias dos seus arrabaldes, como a~ que publ camos, 
o são quadrosinhos de genero que fa1c111 a inveja dos artis­
g tas. 

~ 
Ultimamente essa paizagem 
admiravel viu desfil ·r centc­
nares de recrutas, voluntarios 

' cspeciaes. filhos das mais d is· , 
tinias Iam ilias brazileiras, que '-

"• 

1, 2 ~ l. P•ing~n' no• arrcd~ff d~ Lurtn.a 
cCliC'h.tt 1,10 tT. ÃU,:"U$lti> ~a...UU'( . 

JQ() 
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Na rnnrgem direita ficam os quortci­
rões das familias naturaes, do outro 
os canteiros das plantas herbaccas, 
arvores e arbustos isolados, uma infi· 
nidade de rhizophoros, que abundam 
nas margens de todos os rios das lndias 
neerlandClas, e um grande numero 
de landolphilS e trepadeiras lenhosas. 
Mas, sobretudo. o que nos prende a 
atenção é a celebre Aven ida Cannrin· 
ni, plnntnda por Teysman, o eminente 

... _ ~-- --:.-· 

1. j.:ar..:im d& \tonunha. 

Jo!anico e antigo diretor do Instituto, a E11lada 111011osla­
'hya (ou E. Srlll1dms), peln sua grandeza e formas si­
metricas, as Ftero rar1111s, ns inumeras trepadeiras da 
ordem Aroidal e as orquidcns monstro Orammaloph)'· 
/um sptciosum e Mouslrra dr/idosa, Xanlltop/1y/11111 rx· 
ulsum, Plumiera amfi folia arvorc mu ito usada nos 
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ccmiterios javnnezes,011rospuma fi· 
la111e11/osa, etc. O jardim de Tjike· 
menh d ista 3 ki lomelros do jardim 
principal. Tem 72 hectares de super­
fície, onde se fazem expcricncias e 
cultura cm grande. Assim, podem-se 
vtr, ~ntre cutras, r.rnitt4S varitdadr-s 
de café, chá e cacau, abac> e outras 
plantas librosas, quinas e outras pro­
duzindo alcaloides; muitas varieda­
des de guta-percha, palanquium, cau· 

·1. Vitori.a recia. 

tchouc, canforciras, canelhiras, cana sacarin:'I, r!\ 
O j rd im da Montanha, situado a uma altitude'""" 

vel de 1.200 a 1.600 metros, dista aprox imadnmcnte IO 
kil?metros de 8uiteutorg, merecendo especinl mcnçlo 
as suas plantações de quina e floresta virgem. 

Alfrrdo da Cosia A11drndr. 


